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Pegou-me de surpresa o resultado da pesquisa feita em março de 2004, pelo IBOPE, entre os psicólogos do Conselho Federal de Psicologia. Os entrevistados escolheram livremente os profissionais que mais admiram e/ou usam como referência:

1º lugar: Sigmund Freud;

2º lugar: Gustav Jung;

3º lugar: Içami Tiba.

Seguem C. Rogers; Lacan; M. Klein; Winnicott e outros.

Esses dados foram publicados no Jornal de Psicologia nº 141, edição julho/setembro de 2004, do CRP-SP. Eu acreditava que meu público leitor eram somente pais e educadores.

Foi com imenso prazer que recebi essa notícia e não quero me furtar à responsabilidade de ajudar também os multiplicadores do bem na promoção da saúde e qualidade de vida do ser humano na família, no trabalho e na sociedade.

Assim, dedico este livro àqueles que lidam com adolescentes e sua família: pais, educadores, psicólogos, psiquiatras, psicopedagogos e outros psicoafins.

Este meu profundo Muito obrigado! vem do âmago do meu ser, com um imenso e forte abraço a todos vocês.

Com carinho,

IÇAMI TIBA


JOVENS: DE PROBLEMA A SOLUÇÃO

Quando Içami Tiba nos procurou para estabelecer uma parceria por meio desta sua nova obra, fiquei emocionada com sua disponibilidade em doar parte das vendas dos livros às ações do Instituto Ayrton Senna pelo Brasil. Senti-me honrada pela sua escolha. E fiquei muito feliz ao constatar que Içami, um escritor amplamente reconhecido, está focado num tema que é a raiz de nosso trabalho junto à juventude: viabilizar no jovem o que ele tem de melhor como força propulsora de grandes transformações na realidade brasileira.

E como realizar isso, como tocar nesse diamante bruto para ajudá-lo a se transformar em uma joia rara? A resposta é clara: por meio da educação. Defendo que os jovens deste país merecem educação de qualidade, que promova a descoberta e o desenvolvimento de seus potenciais.

Não me refiro apenas à educação escolar, mas também à familiar. A visão de juventude que predomina entre muitos pais é a de que seu filho adolescente é um problema.

Para muitos pais, ter um adolescente em casa é sinal de encrenca à vista. No entanto, os que souberem relacionar-se com seu filho de um jeito novo, entendendo suas necessidades e reconhecendo o potencial que trazem consigo, descobrirão que têm em seus lares um ser humano ímpar, fonte de iniciativas, repleto de uma energia transformadora, capaz de encontrar soluções criativas para situações de impasse.

O caminho para esse reencontro de adultos e adolescentes não é dos mais simples, mas é dos mais urgentes no mundo em que vivemos. Ver o jovem em seu potencial, apostar na sua capacidade e dar a ele as oportunidades educativas para que se desenvolva plenamente são os primeiros passos a ser dados e estão ao alcance de todos nós, adultos.

O jovem, com certeza, saberá retribuir essa nova forma de acolhê-lo e se sentirá mais seguro para agarrar as boas oportunidades que surgirão em sua vida. Saberá, principalmente, fazer as melhores escolhas. Não as que só trazem benefícios para si mesmo, mas para o bem comum, porque o jovem necessário à sociedade de hoje precisa ser autônomo e solidário.

Ao Içami, o meu muito obrigada e os votos de pleno sucesso, com mais essa grande contribuição aos pais e educadores que têm no seu cotidiano o prazer de conviver e aprender com o jovem.

Aos leitores desta obra, desejo sabedoria para apreender destas páginas mensagens otimistas que levem à construção de um novo jeito de olhar para a nossa juventude, pronta a deixar sua marca renovadora na história deste imenso país.

Viviane Senna

Presidente do Instituto Ayrton Senna
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AO MESTRE, COM CARINHO

Muitos são os educadores, escritores e intelectuais que se debruçam sobre questões relativas à educação de crianças e jovens. Poucos conseguem tocar todos os pontos que permeiam esse tema abrangente com a competência e a seriedade necessárias. São mentores que detêm um modo singular de transmitir informações e conhecimentos. Um modo capaz de unir prática e teoria na medida exata. Içami Tiba – mestre que sempre compreendeu a grandeza de ensinar e, ao mesmo tempo, de aprender – é um desses homens cuja trajetória é exemplo e cujo trabalho nos serve como guia para que possamos experienciar a vida de maneira mais bela e nobre.

Prova disso é esta obra que você, leitor, agora tem em mãos. Um texto cuja principal qualidade é a sua preocupação em abordar a complexidade de situações, dramas, conflitos, sonhos e desejos comuns à vida de pais e filhos. Gerações diferentes que devem descobrir, juntas, as maneiras melhores de estabelecer uma convivência saudável e feliz neste início do século XXI.

Psiquiatra de formação e profissional renomado na área de terapia familiar, o autor compartilha com os leitores todos os resultados de seu processo de aprendizagem ao longo dos anos, tempo em que se mostrou profundo observador das relações familiares. Relações marcadas por atitudes, frustrações, ansiedades, vitórias e derrotas de pais e de filhos que procuram seu
auxílio no sentido de conseguir melhoras significativas na convivência familiar, na harmonia do lar, no seu processo de interação cotidiana.

Neste livro, as orientações de Içami Tiba compõem um caminho mais seguro para inúmeros personagens que atravessam um período ímpar da história da humanidade. Um tempo cuja rapidez dos processos de comunicação, tecnológicos e científicos tem influenciado de forma substancial o comportamento das pessoas.

Trata-se de um contexto em que, cada vez mais, é possível perceber a inversão de valores sociais e a confusão de sentimentos e sensações que se estabelecem não apenas entre as famílias, mas nas instituições de um modo geral. Pais e educadores constantemente se perguntam como agir diante da agressividade, da intolerância, do preconceito, da sexualidade precoce das novas gerações, das suas relações com drogas lícitas e ilícitas, da rebeldia muitas vezes sem causa, do seu descaso em relação aos estudos, da escolha da profissão, do culto exagerado ao corpo… São muitas as dúvidas. E todas mereceram a atenção e a análise minuciosa do autor de Quem Ama, Educa!

Assim, nesta nova obra, Tiba revela as várias faces do processo educativo, na medida em que nos mostra a importância de olhar para o núcleo familiar de forma verdadeiramente ponderada, para assim podermos enxergar com precisão a importância do diálogo, a presença qualitativa dos pais dentro de casa, o carinho, o respeito e tolerância mútuos – conquistas edificadas por meio de um processo lento, mas necessário. Uma via de mão dupla, que visa ao crescimento contínuo dos membros da família como seres humanos dotados de razão e sensibilidade.

O autor nos mostra, também, que a autonomia dos filhos deriva, justamente, da sabedoria dos pais como educadores, os quais depositam em seus aprendizes a confiança necessária para empreender novos desafios e jornadas. Tiba alerta para quão prejudiciais são os pais superprotetores, incapazes de deixar seus filhos alçar os voos essenciais à construção de uma personalidade autônoma e independente.

A adolescência como um segundo parto, o desenvolvimento biopsicossocial, a maternidade precoce, que é uma realidade concreta na vida de milhares de meninas, a ausência de ordem,
a propensa onipotência desses jovens, os caminhos que levam a uma família de “alta performance”, o amor e a negociação entre pais e filhos e a importância da educação financeira são apenas alguns dos temas abordados por Içami Tiba neste trabalho, que exigiu, certamente, fôlego de gigante e paciência oriental.

A grande virtude do autor neste texto é traduzir os anseios e as inquietações de todos os pais e educadores, como se estivesse escrevendo não para um grande número de leitores, mas para cada um de modo específico. É como se Tiba fosse o portador de uma chave única, capaz de abrir as portas do particular e do universal, analisando situações diversas com habilidade rara e linguagem acessível. Para ser preciso, uma linguagem que lembra tom de conversa, de debate com grandes amigos.

Seria clichê dizer que este livro é uma leitura obrigatória. Ela é, na verdade, não uma obrigação, mas um prazer. Um passaporte para uma viagem, cuja rota é o aprendizado, e o destino, certamente, um porto que atende pelo nome de felicidade. A felicidade tão sonhada e que simboliza, na verdade, o bem-estar, o sucesso e a sintonia perfeita entre nós e todos aqueles a quem mais amamos.

Gabriel Chalita

Secretário de Educação do Estado de São Paulo (2005)
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INTRODUÇÃO

É com imensa satisfação e respeito aos meus leitores que faço a atualização desta obra, Adolescentes: Quem Ama, Educa!, a qual, já na 39ª edição, com mais de 500 mil exemplares vendidos, acaba de completar cinco anos. Não posso deixar de incluir, agora, neste best-seller, a chegada da nova geração de adultos jovens, recém-saídos da adolescência, para o mercado de trabalho.

Isso porque não gostaria que meus leitores ficassem insatisfeitos de não encontrar neste livro a Geração Y, que nomeia os jovens nascidos depois de 1980, hoje por volta dos 30 anos de idade. Foi quando o uso da internet se popularizou e criou grande diferença comportamental e de entrosamento em relação às gerações anteriores.

Prefiro usar o termo geração para designar mais um estilo comportamental do que citar semelhanças pela faixa etária. Cito a idade para referência, pois não só as pessoas na mesma idade podem apresentar diferentes estilos geracionais, como pode haver pessoas de diferentes idades com estilos comportamentais semelhantes.

Os educadores em geral, pais e professores, estão encontrando muitas dificuldades para educar seus filhos e alunos, da mesma forma como sofre o vasto mundo corporativo para absorver tais mentes, geradoras da nova mão de obra para o século XXI. Tal dificuldade perturba os transmissores de ensinamentos, pois seus aprendizes e trainees têm visão de conhecimentos e comportamento muito diferentes dos que eles tinham na juventude.

São grandes e estruturais as diferenças entre a Geração dos Baby Boomers (nascidos entre 1945, pós-guerra, e 1960) e a Geração “X” (filhos da geração anterior, nascidos de 1960 a 1980) em relação aos representantes da atual geração – que estão chegando à vida produtiva, mas em convivência com as gerações anteriores, os quais ainda detêm o poder econômico, político, militar, familiar, educacional. Não raro conflitos transformam-se em confrontos. Conflitos podem levar a composições entre diferenças; porém, confrontos levam à imposição de artifícios para aniquilar ambas as partes.

A mitologia grega nos traz a figura de Ícaro, que conseguiu, com a ajuda do pai, Dédalos, o sonho de voar alto e distante. Mas a cera, com a qual prendera as penas ao corpo, derreteu-se em contato com o calor da proximidade com o Sol. Ícaro acabou morrendo no mar Egeu. Ou seja, muitas vezes, usamos asas que efetivamente não possuímos.

Por outro lado, a mitologia nos conta também a história de Pégaso, um cavalo, esse, sim, com asas verdadeiras, que o herói Perseu cavalgou em algumas de suas expedições mais perigosas – humanamente impossíveis de ser realizadas sem o nobre animal alado.

Tais referências mitológicas nos servem de metáfora para falar sobre confrontos geracionais: sem aceitar a nova tecnologia, com a qual “voa”, muito segura, a geração Y, estaríamos prendendo Pégaso a um arado. Ou não forneceríamos “asas firmes” a Ícaro. Isso porque as “asas virtuais” das novas gerações – o mundo digital e seu horizonte interminável – servem muito ao progresso e melhoram a vida de todos nós, seres alados ou não alados. Entretanto, não esqueçamos: todos, com ou sem asas, têm de vir buscar seu alimento no solo.

⋮

A adolescência é a etapa de vida em que há o preparo para que a pessoa se torne adulta: momento em que consegue atingir independência financeira e autonomia comportamental.

Deve-se notar, porém, que a adolescência contemporânea está começando mais cedo. Com corpo ainda de criança, essas pessoinhas já apresentam comportamento de adolescentes, sem ter chegado à puberdade. Fazem questão de consumir produtos e imitar o comportamento adolescente. Essa é a geração tween.

Tal nome vem da palavra inglesa between, cuja tradução para o português é entre, no meio de, e denomina um tipo de comportamento encontrado com frequência em crianças pré-púberes. Estas ficam então entre a infância e a puberdade, intermediando-as.

A adolescência ficou, também, bastante estendida em relação à adolescência de quinze anos atrás, apesar de nada ter mudado biologicamente. Está terminando mais tarde, por causa dos efeitos da “Geração Carona”. Esta é composta dos filhos adultos, com curso superior completo, falando diferentes idiomas, com competência profissional, mas que ainda não trabalham, não sustentam sua sobrevivência. Vivem na casa dos pais, de carona, à espera de que um emprego “os leve” para seu próprio sustento. Não é só pelo mercado de trabalho que são caronas, mas também pela própria filosofia de vida disseminada entre pais e filhos.

Os pais já incorporaram os caronas. Entretanto, não se imagina no mundo corporativo o sustento dos caronas. Enquanto os caronas não usarem a “garupa” do seu Pégaso para usufruir a vida com suas asas virtuais, estarão sujeitos apenas a pastar em terra firme. Alguns componentes da geração X e Y, já em pleno voo com as asas virtuais, fizeram fortunas incalculáveis em um tempo muitíssimo menor que o gasto pelos caronas que ficam em terra firme.

Nesta reedição, falo das características marcantes de cada geração e comento detalhes da Geração Y. Procuro também já delinear a Geração M, o que permite a cada leitor situar-se na geração a que pertence, para que aprenda o novo e compartilhe o que sabe, de tal forma que todos possamos viver mais produtivos e felizes.

Nesta atualização de Adolescentes: Quem Ama, Educa, eu deposito esperanças de que os mais belos, mesmo que ferrenhos, conflitos sejam resolvidos, as dúvidas e diferenças esclarecidas, os conhecimentos multiplicados – para que todas as gerações possam voar juntas…

Caro leitor, alce voo a partir de suas próprias mudanças e instigue as demais gerações ao progresso.

Boa leitura!

IÇAMI TIBA

◉



PARTE 1

ADOLESCENTES HOJE







ADOLESCENTE

Adolescente é adrenalina que agita a juventude,

tumultua os pais e

os que lidam com ele.

Adrenalina que dá taquicardia nos pais,

depressão nas mães,
raiva nos irmãos,

que provoca fidelidade aos amigos,

desperta paixão no sexo oposto,

cansa os professores,

curte um barulhento som,

experimenta novidades,

vive na internet,

desafia os perigos,

revolta os vizinhos…

O adolescente é

pequeno demais para grandes coisas, 

grande demais para pequenas coisas.

IÇAMI TIBA
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CAPÍTULO 1

Adolescência: o segundo parto

U MA ORDEM DO CÉREBRO DÁ A LARGADA. A partir dela, os testículos e os ovários iniciam a produção de hormônios que vão transformar meninos e meninas em homens e mulheres. O processo biológico dos cromossomos é o mesmo há milhares de anos.

Mas só a carga genética não basta para transformar crianças em adultos. Ela é complementada pelo processo psicológico, regido pela lei do “como somos”. Desde os primeiros dias de vida, a criança absorve tudo o que acontece ao seu redor. O relacionamento com os pais (ou substitutos) é fundamental na construção dessa bagagem.

Segundo o Instituto de Política e Economia Aplicada (IPEA), os 34 milhões de jovens entre 15 e 29 anos que vivem atualmente no Brasil são muito diferentes dos seus pais quando eram adolescentes. Pelo segundo parto, a criança se transforma em púbere e adolescente.

[image: Images]

Pelo processo do “como somos”, a criança chega
à maturidade passando por mais dois partos.
Na adolescência, o segundo parto
leva à autonomia comportamental.
No terceiro parto, o adulto jovem conquista
a independência financeira.


1. O PÚBERE ESTÁ PARA O BEBÊ…

O BEBÊ REPRESENTA o período de desenvolvimento que parte da dependência total até a independência parcial. Aos 2 anos de idade, teoricamente, a criancinha já se reconhece, comunica suas necessidades instintivas e se recusa a fazer o que não quer.

A puberdade marca o fim da infância e o começo da adolescência, assim como o parto marca o fim da gestação e o começo da infância. A puberdade, já pertencendo à adolescência, está muito bem definida no desenvolvimento biológico pelo aparecimento dos pelos pubianos, resultantes da produção dos hormônios sexuais. Ela é marcadamente um processo biológico.

O bebê teve que aprender quase tudo o que lhe acontecia e como as outras pessoas se relacionavam com ele. O púbere tem que apreender o que está acontecendo com o seu corpo, pois os hormônios provocam mudanças nas sensações, nos sentimentos, na capacidade de entender e reagir às outras pessoas, independentemente da sua vontade. Essa percepção e esse entendimento de si, ele tem que fazer por ele mesmo.

Os pais do bebê têm que fazer tudo por ele pelo amor dadivoso, até ele começar a fazer sozinho o que quer ou precisa. Se alguém for “ajudar” a criancinha a fazer algo, ela pode até brigar para fazer sozinha. Ela quer crescer, sentir-se capaz de realizar pequenas ações. Está na hora de os pais acrescentarem ao relacionamento o amor que ensina. Quanto mais ela aprender, tanto mais a sua autoestima vai melhorar e mais segura ela se tornará.

Vi na área de alimentação de um shopping uma criancinha, sentada no seu cadeirão, que brincava com seus brinquedinhos enquanto sua mãe lhe punha a comida na boca. Ela queria pegar a colherzinha. A mãe não lhe entregava e ainda ficava brava quando ela insistia. Essa mãe queria continuar dadivosa quando já estava na hora de ensinar.

Que bom seria se aquela mãe desse uma colher pequenina com que a criancinha pudesse pegar sua comidinha, mesmo que ela derramasse, sujasse a boca, usasse a colher como brinquedo. Bastaria a complementação da mãe com outra colher, e assim todas, criancinha e mãe, estariam compartilhando a refeição.

[image: Images]

Há mães que não admitem interferências no
seu relacionamento com os filhos.
São mães onipotentes que acreditam que,
se foram capazes de gestar, parir e criar um filho,
saberiam também educá-lo. A realidade atual tem comprovado que elas se enganam.

Mais tarde, mesmo tendo condições de comer sozinha, a criança pedirá à mãe que lhe sirva comida, que lhe amarre o cadarço do tênis mesmo já sabendo escrever. A habilidade de escrever e a de amarrar os cadarços são praticamente iguais. Essa mãe poderá vir a ser a serviçal do filho adolescente, pois está castrando a possibilidade de ele se arranjar sozinho.

O púbere já não quer que seus pais interfiram nas suas descobertas sexuais. O que os pais fazem de melhor é dar-lhe esse tempo, respeitar sua privacidade, a não ser que se comprove que ele não a merece.

Caso os pais insistam em dar o amor dadivoso e o amor que ensina a quem não está, naquele momento, querendo recebê-los, estão sendo inadequados. Correm o risco de ser rechaçados pelo púbere. Esse rechaço funciona como uma espécie de fórceps às avessas para arrancar momentaneamente os pais de sua vida. O cordão umbilical parece que funciona às avessas, como se os pais é que precisassem ser úteis ao filho.

Aqui é que os atendimentos pit stop ganham muita força. Significa que os pais poderiam aguardar o momento de ser procurados.


2. … ASSIM COMO O ADOLESCENTE ESTÁ PARA A CRIANÇA

A INFÂNCIA FUNCIONA como uma socialização familiar e comunitária, em que a criança apreende valores, é alfabetizada e pratica noções de convivência com as pessoas da família e os conhecidos. A ida à escola é fundamental para a sua socialização – um novo ambiente escolhido pelos pais no qual a criança se expande.

Crianças imitam comportamentos dos colegas, da televisão, dos próprios pais… Enquanto se ensinam à criança comportamentos adequados, os pais podem também repelir os inadequados. A interferência dos pais nesses ambientes pode ajudar todas as crianças, e o contrário pode ser visto como negligência.

Uma criança pode ver uma colega agredindo outra colega e nada acontece. Ela volta para casa e agride sua irmãzinha. Os pais dela podem não aceitar essa agressividade gratuita, mas será ainda muito melhor se a escola também trabalhar essa situação de maneira mais adequada.

A adolescência é um período de desenvolvimento psicossocial, no qual o jovem se afasta da própria família para adentrar nos grupos sociais. Agora chegou a vez dos amigos de sua própria escolha. Eles adoram andar com seus semelhantes e ir para os locais aonde deseja.

Não é raro o adolescente querer escolher até a própria escola ou também acompanhar os amigos que mudam de escola. Mesmo que os pais mudem de bairro, é bem capaz de ele permanecer ligado ao bairro onde ficaram seus amigos.

Com amigos enfrenta o mundo, mas quando sozinho o adolescente pode perder a coragem de abordar um estranho. Em casa frequentemente se indispõe com os pais, mas na rua tolera amigos inconvenientes.

Se a puberdade pode ser comparada à fase do bebê, a adolescência corresponde à infância. É um período de desenvolvimento constante até se atingir a fase de um adulto jovem. Se na infância a escola é fundamental, na adolescência acrescenta-se a importância da amizade, desenvolvem-se outros tipos de relacionamentos, e o interesse afetivo-sexual cresce muito.

Os pais agora têm que adotar um novo posicionamento educativo. Não se pode mais ser como pais de bebê, com o amor dadivoso, como pais de crianças, com o amor que ensina, pois agora o que o adolescente mais precisa é se preparar para a vida futura, fazendo o que sabe, ajudado pelo amor que exige.

Por mais que queiram e possam, os pais devem se abster de tomar uma atitude pelo filho adolescente, a não ser que ele esteja comprovadamente impossibilitado de fazê-lo. Mesmo assim, é melhor ele mesmo enfrentar a situação na escola, por não fazer as lições, do que os pais fazerem por ele.
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É na adolescência que o filho se lança ao mundo, e aos pais cabe torcer por ele e socorrê-lo quando preciso. Também é da responsabilidade educativa dos pais interferir quando algo
não vai bem, sob pena de estarem negligenciando a educação.

Sofrem os pais cujos filhos adolescentes pertencem ao grupo de vítimas da violência social ou do abuso de drogas. Pouco resultado dá ficar vigiando, controlando seus passos, laçando-os com o cordão umbilical para trazê-los de volta para casa, ou usarem uma coleira virtual (telefone celular, GPS etc.).

É preciso que os pais preparem seus filhos internamente, seja por liberdade progressiva, seja por terapia, para que eles aprendam a se proteger sozinhos, a não se expor tanto aos perigos nem às drogas. Não há como protegê-los fisicamente se eles mesmos ficam buscando o perigo.


3. ADOLESCENTES DE HOJE

OS ADOLESCENTES DE HOJE começaram a ir para a escola praticamente com 2 anos de idade.

Com as mães trabalhando fora de casa e o pai trabalhando mais ainda, eles passaram a infância na escola, com pessoas cuidando deles, num mundo informatizado. As ruas foram trocadas pelos shoppings, a vida passou a ser condominial, e as esquinas das padarias transformaram-se em esquinas virtuais e lojas de conveniência.

As famílias, além de ficarem menores, se isolaram. Convivem mais com amigos que com familiares. Não visitam tios e primos, às vezes nem os avós.

Essa convivência familiar menor que a social pode estar fazendo falta para a formação de vínculos familiares e valores na formação dos jovens. São valores como gratidão, religiosidade, disciplina, cidadania e ética.

São tantas as variáveis que aconteceram para a geração de adolescentes de hoje que podemos comentar mais a simultaneidade que a causalidade dos seus comportamentos.
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Hoje os adolescentes são muito apegados
ao seu mundo social, seus amigos, seus programas,
suas viagens, a ponto de seus pais se sentirem
meros provedores.


4. APEGO FAMILIAR DOS JOVENS

O APEGO FAMILIAR continua existindo, principalmente quando os pais são afetivos, mostrando que, mesmo que tenham ido muito cedo para a escola, os jovens carregam dentro de si o espírito de família.

Tenho ouvido aqui e acolá que a família está acabando. Não creio. O que realmente prejudica a família são os maus casamentos. As pessoas que se separam costumam casar-se outra vez, ou seja, querem outra oportunidade para bem constituir a família. Todos os que se casam gostariam de viver bem com seus respectivos cônjuges, ter filhos e constituir uma “família feliz”.

O que se percebe é a separação conjugal cada vez mais frequente, menos traumatizante, com os filhos aceitando bem a nova situação dos pais. Somente maus casamentos que acabam em más separações é que continuam prejudicando os filhos. Portanto, não é a separação em si que prejudica os filhos, mas a má separação.

Uma grande mudança é que casais separados querem continuar com os filhos. Isso pode não ser novidade para a maternagem, mas é uma grande mudança para a paternagem. Era quase uma constante que os filhos do casal ficassem com a mãe. Hoje um bom número de pais reivindica o direito de permanecer com seus filhos.

É bastante comum os filhos pequenos ficarem com a mãe, e, quando se tornam adolescentes, eles mesmos pedem para morar com o pai. Alguns desses filhos acabam preferindo morar com o pai para escapar da maternagem e seus controles.

O que os adolescentes querem é não mais ser tratados como crianças. Quando os pais os tratam assim, estão desperdiçando a ajuda e o companheirismo que os adolescentes podem lhes oferecer.

O adolescente precisa dos amigos e dos pais de diferentes maneiras, e estes não são melhores que aqueles. Cada um preenche a seu modo as necessidades juvenis.


5. ADOLESCÊNCIA ANTECIPADA: GERAÇÃO TWEEN

HÁ 42 ANOS trabalho com adolescentes. Quando me perguntavam até que idade eu atendia, eu brincava, respondendo: “Adolescentes de qualquer idade!”, e as pessoas sorriam. Hoje, dou a mesma resposta, e logo vem um pensamento comum. “É mesmo, existem adultos que são adolescentões”, ou: “É mesmo, existem crianças metidas a adolescentezinhos!”.

Essas expansões para menos idade, os tweens, e para mais idade, a geração carona, são novidades psicológicas, familiares e sociais que a média dos pais nunca viu nem tinha ideia de que viesse a existir.

O termo tween, na linguagem cifrada da informática, vem do corte da palavra inglesa between e significa uma etapa entre a infância e a adolescência. Em nada altera o desenvolvimento biológico, pois são crianças crescidas, de 8 a 12 anos, que na sua grande maioria ainda nem entrou na puberdade.
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Os tweens são crianças que foram para a
escola com menos de 2 anos de idade. São muito
independentes e querem consumir produtos copiando
os adolescentes. Os pais, em geral, não limitam
os seus desejos de consumo.
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